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INTRODUÇÃO

Buscando escapar da rotina conturbada dos grandes centros
urbanos, um crescente número de pessoas tem procurado
o contato com a natureza em seus momentos de lazer. As
unidades de conservação (UC’s) - a exemplo dos parques na-
cionais - por manterem grande número de monumentos nat-
urais, além de grandes belezas cênicas, aparecem como uma
interessante opção para práticas recreativas, ecotuŕısticas e
esportivas.

Dados anteriormente levantados demonstram esse aumento
na demanda. Como afirma Magro (1999), o Parque Na-
cional da Chapada Diamantina/BA teve 5.865 visitantes no
ano de 1994 e 12.500 em 1995. Já o Parque Nacional de
Aparados da Serra/RS - SC, passou de 1.500 para 10.000
visitantes, no mesmo peŕıodo. Segundo Takahashi (2004),
isso se deu após a Segunda Guerra Mundial, com o de-
senvolvimento do automóvel, a melhoria nas estradas e no
padrão de vida das pessoas, a maior disponibilidade de
tempo, a melhoria dos sistemas de comunicação e também
devido ao crescimento da população.

A correlação dos impactos - devido à dinâmica sistêmica
inerente às áreas naturais - tende a fazer com que estes se
tornem fatores potencializadores uns dos outros. Assim, a
compactação do solo, ainda pouco estudada no âmbito do
manejo de trilhas, pode ser citada como um fator de grande
importância nos levantamentos necessários para a prevenção
e mitigação de problemas gerados pelas atividades ligadas
ao uso de trilhas.

A compactação é a diminuição do volume do solo ocasionada
pela compressão causada por rearranjamento mais denso
das part́ıculas deste e conseqüente redução da porosidade
(CURI, 1993). Este fenômeno acontece tanto por inter-

ferências antrópicas, quanto por processos naturais, a ex-
emplo do efeito splash (Guerra, 1999).
As alterações causadas pelo homem, surgem muitas vezes
como motor primário para ação de processos naturais.
Segundo Vashchenko (2006) ”a primeira conseqüência na
formação de uma trilha é a eliminação da cobertura veg-
etal”, o pisoteio excessivo por parte dos usuários, aliado
à ausência de cobertura vegetal, resulta no aumento dos
ı́ndices de compactação, com diminuição da porosidade,
perda de matéria orgânica, aumento de densidade aparente
(Hammitt e Cole, 1998) que configuram como impactos di-
retos ao sistema pedológico. Tais situações podem catal-
isar outros fenômenos degradadores do ambiente local, tal
como o aumento do excedente h́ıdrico na superf́ıcie, poten-
cializando o escoamento superficial e o desenvolvimento de
feições erosivas (Guerra, 1999; MAGRO, 1999). Em su-
perf́ıcies planas, pode resultar em zonas de alagamento,
com posterior pisoteio da vegetação lateral, uma vez que
a tendência dos usuários é desviar das áreas alagadas,
alargando assim o leito da trilha (Marion e Olive, 2006).
Hammitt e Cole (1998) mencionam o fato da diminuição
da matéria orgânica ocasionar em decréscimo do habitat
e alimentação de insetos subterrâneos, tais como cupins
e formigas, dentre outros impactos indiretos causados por
distúrbios da estrutura pedológica.

OBJETIVOS

O presente trabalho objetiva discutir alguns aspectos ob-
servados preliminarmente no levantamento de dados pen-
etrométricos, procurando contribuir para o ińıcio de uma
discussão sobre os desdobramentos da questão da com-
pactação do solo em trilhas de áreas silvestres, um assunto
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espećıfico ainda negligenciado nos estudos dos impactos do
ecoturismo nesses ambientes.

MATERIAL E MÉTODOS

O Parque Nacional da Serra do Cipó (PARNA Cipó) local-
iza - se a cerca de 90 km ao norte da capital Belo Horizonte,
entre os munićıpios de Jaboticatubas, Santana do Riacho,
Morro do Pilar e Itambé do Mato Dentro, entre as coorde-
nadas 19º 12’ e 19º 34’ S e 43º 27’ e 43º 38’ W, na parte
meridional da cadeia montanhosa do Espinhaço.

A trilha utilizada para a realização do trabalho é a que
dá acesso à Cachoeira da Farofa, denominada por Almeida
(2005) de Trilha da Farofa. Inicia - se a partir da margem
direita do Córrego da Farofa, localizada nas coordenadas
19º 22’ 26” S e 43º 34’ 41” W até a Sede do Parque, nas
coordenadas 190 20’ 56”S e 43º 37’ 07’ W, sendo a trilha
mais utilizada desta UC.

A Cachoeira da Farofa é um dos atrativos naturais locais
mais procurados. Seu acesso é feito na parte baixa da Serra,
por uma trilha plana de aproximadamente 7 km, divididos
em dois trechos: Trilha Sede (cerca de 4 km) e Trilha da
Farofa (cerca de 3 km de extensão).

A penetrometria foi realizada em um intervalo constante de
200m ao longo da trilha totalizando 35 pontos fixos. Foi
utilizado um equipamento da marca Solotest com anel di-
namométrico, com capacidade para 100 kgf e ponta cônica
de 6,33 cm2 de área em sua base. Em cada ponto são
realizadas medições no leito da trilha (área impactada) e
nas margens esquerda e direita (zonas de controle), sendo
feitas três baterias de penetrometria, que posteriormente
são resumidas a apenas um resultado através de média ar-
itmética para cada um desses locais. Os resultados finais
da resistência à compactação são calculados então a partir
de uma fórmula indicada pelo fabricante e posteriormente
convertidos de kgf/cm2(quilograma - força por cent́ımetro
quadrado) em MPa (megapascais), dos quais são gerados
gráficos para acompanhamento da evolução da compactação
e comparações com medições anteriores.

RESULTADOS

Dos vinte e sete pontos avaliados até o presente momento,
a maioria têm ı́ndices de compactação do leito da trilha su-
periores a 3 MPa, enquanto que em quatro pontos isolados
ocorrem anomalias onde os ı́ndices de compactação ultra-
passam os 8 MPa, possivelmente relacionadas a aspectos
pedológicos espećıficos ou ocorrência de calhaus e cascalhos
em subsuperf́ıcie, o que poderá ser devidamente avaliado
após conclusão dos trabalhos de declividade, perda de solo
e análises pedológicas de laboratório complementares. Os
valores encontrados nas zonas de controle apresentam em
média 1,0 MPa na margem esquerda e 0,9 MPa na margem
direita, muito abaixo dos ı́ndices de compactação do leito
da trilha.

Comparados aos valores encontrados por Takahashi (1998)
onde a resistência média do solo à penetração na superf́ıcie
da trilha foi de 0,9 MPa e na testemunha 0,4 MPa, os

números encontrados neste estudo se mostraram mais el-
evados como citado acima.

Magro (1999) obteve uma resistência média de 4,5 MPa no
leito da trilha e de 3,0 MPa nas margens. Segunda a autora,

“a compactação do solo no leito da trilha não mostrou
relação com nenhum dos parâmetros avaliados. No en-
tanto, os dados de resistência à penetração obtidos na parte
externa da trilha mostraram correlação com a largura do
solo exposto, com o número de fatores depreciativos e com
o ı́ndice de erodibilidade do transecto analisado” (Magro,
1999, p 68)

Os altos ı́ndices de compactação no leito da trilha encon-
trados podem ser preocupantes uma vez que muitos autores
consideram para a resistência à penetração um limite de
1,0 MPa como valor cŕıtico e 2,0 MPa como impeditivo ao
crescimento das ráızes (TORMENA & ROLOFF, 1996), o
que possivelmente indica grande perda de porosidade do
solo.

CONCLUSÃO

Foi posśıvel perceber o elevado grau de compactação do solo
através dos números apresentados, principalmente no leito
da trilha, o que pode estar relacionado com o uso da trilha
por cavalos e eventual passagem de véıculos automotores us-
ados na manutenção da UC, não estando nenhum dos pontos
localizados em trechos onde o trânsito seja exclusivamente
de pedestres. É necessária a realização de outros levan-
tamentos, assim como o acompanhamento regular destes
ı́ndices, possibilitando maior entendimento acerca dos pro-
cessos causados pela compactação do solo assim como suas
resultantes.

Os autores agradecem a Fapemig pelo suporte finan-
ceiro (Projeto CRA APQ - 3555 - 5.04/07 - ”Estudos
Geoecológicos em Trilhas Ecotuŕısticas do Parque Nacional
da Serra do Cipó, MG ”), o Uni - BH pelo suporte finan-
ceiro e loǵıstico, e a administração do Parque Nacional da
Serra do Cipó/ICMBio pelo suporte loǵıstico.

*Valores convertido de Kgf/cm2 para MPa a partir da
tabela 8 em MAGRO (1999, p 85).
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